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----- CONSIDER IiAÇfl►ES NOVO MUNDO A CAIVINHO DA ------ --  

O povo português come-
ça a estar cansado da anar-
quia e das experimentações a 
que tem sido submetido, sem 
o seu aval, é bem que se diga. 

Nado e criado aqui no 
Norte, sob a égide Cristã, 
ama o seu próximo, que por 
isso respeita, e jamais pactua 
com as hordas de bandolei-
ros, salteadores e assassinos, 
venham de onde vierem, por 

mais disfarçados que se apre-
sentem sob a capa com que 
pretendam ludibriá-lo. 

Politizado 'e endurecido 
pelas lutas que sempre trava-
ra contra a cruel e despótica 
moirama, aprendeu a ser ma-
treiro e a defender-se dos 
golpes traiçoeiros com que 
pretendam feri-lo. 

Sabe que só o trabalho 
redime e, por isso mesmo, 
não se deixa enlevar pelas 
artimanhas dos que nada fa-

pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós 

zem e tudo lhe prometem,, à 
custa do trabalho honrado 
dos outros, evidentemente, 
já que o viver sem trabalhar 
ficou vedado aos homens no 
dia em que Adão comeu do 
fruto proibida. 

Mal avisados andam os 
que julgam poder faze-lo des-
viar-se do bom caminho, dar 
a alma ao diabo ou trair se-
quer os ditames da sua pró-
pria consciência 1 

E os resultados estão á 
vista... de quem ainda tem 
olhos para ver 1 

Com tanta Ouerra 
Tanta maldição, 
Em toda a Terra 
Há destruição) 
E pila Paz Incerta, 
Atirei uma seta 
E rompi o Céu, 
E deporta aberta 
Com meiguice 
Deus disse: 
—Poeta 
Irmão meu, 
Podes crer, 
Há-de acabar todo o mal pro-

]ando 
E outro Jesus há.de nascer 
Para de novo 
Para de novo 
Construir o Mundol 

JAIME LÜCIO 

0 Bispo do Porto na festa de Cristo-Rei 
falou ampla e claramente da posição 
dos cristãos face à situação política acutal 

No sábado à tarde, efectuou-
-se, na Sé Catedral do Porto, a 
Festa de Cristo-Rei, a que pre-
sidiu o sr. D. António Ferreira 

DO SOPÉ DO FACHO 
SERA QUE 0 POVO PORTUGUES 

SE VAI AGORA TRANQUILIZAR? 

Depois de uma semana de 
verdadeira revolução; depois de 
uma semana de incertezas e suo-
res frios; depois de o Povo Por-
tuguês se manifestar, desta vez, 
alguém com coragem e decisão 
impôr com verdadeira coragem, a 
vontade do povo que pensa e racio-
cina com coesão, com realidade, 
com verdadeiro patriotismo, o que 
quer a famúta Portuguesa; será 
que enfim, depois de se fazer uma 
selecção, um arranque ao joio, 
digamos assim com mais clareza, 
iremos enfim, ver o Povo Portu-
guês dedicar-se mais ao trabalho 
sério e honesto para começar a 
reconstruir este Pais tão esfran-
galhado, a onde o levaram os 
oportunistas e essas massas baru-
lhentas de que já falamos e nos 
ensurdeciam os ouvidos? 

Depois dos últímos aconteci-
mentos, algo de optimismo renas-
ceu em nós de esperança. 

Mas, confessamos, que ainda 
não vemos desaparecer do meio 
do trigo que procura desenvol-
ver-se, todo o joio que o tem pro-
curado abafar. 

Temos fé nesse Punhado de 
Homens de boa vontade, nesses 
Homens que com muita coragem 
se decidiram naquele. «Uu, Ou...» 
e de pé firme neste solo que ado-
ram e defendem, fizeram a pri., 
meira arrancada; e temos con-
fiança que esses mesmos Pionei-
ros saberão continuar com cora-
gem a fazerem o resto do arras- 
que, porque se o não fizerem, 
não conseguirão assegurar a ver-
dadeira Democracia em pluralismo 

que foi prometida ao Povo Por-
tuguês e pela qual Ele ainda es-
pera. 
O povo ainda vê sombras a 

encobrir o sol que raiou; e se se 
deixarem alastrar de novo essas 
nuvens, mais dias, menos dias, se 
voltará a encobrir o sol que co-
meçou a raiar, 

Esperamos que esses Carajosos 
db 25 de Novembro, tenham pre-
sente e se. acautelem de alguns 
oportunistas do 25 de Abril, não 
esquecendo as intentonas do 28 
de Setembro e 11 de Março, 

O Povo está atento a essas da-
tas e aos seus eteitos. Isso só se 
poderá atribuir à confiança dema-
siada nos faiaos protetas e nos fal-
sos amigos. 

Mas esses estão já bem mani-
festo*, para quem quiser ver a di-
reito, sem panos quentes e sem 
respeitos humanos pelos traidores 
da Pátria. 

Não se esqueçam, que o san-
- gue das vítimas do 25 de Novem-

bro, reclama respeito pela seu he-
roismo t 

Não pode ser calcado pelos 
pés dos vendilhões da Pátria. Haja 
respeito e gratidão.—. 

P. S. — Segundo comuniczdo 
da P. R. os detidos de Costoias, 
reclamam melhor tratamento. Que-
rem melhor do que o que davam 

àqueles que para lá tinham man-

dado? 

.ANGELA 

Gomes, que fez uma notável ho-
milia sobre a posição do cristão 
na actualidade e esforçando-se 
por responder às perguntas: es-
tamos à altura do nosso tempo, 
do nosso tempo português; esta-
mos a responder à interpelação 
da História, às responsabilidades 
históricas que os acontecimentos 
nos põem? 

Na impossibilidade de trans. 
crevermos o importante docu-
mento na integra limitámo-nos a 
inserir algumas passagens, de in-
vulgar interesse nos momentos 
que o nosso País vive: 

«O Evangelho evidentemente 
é radical, nas suas exigências; e 
fala mesmo da violência, neces-
sária para arrebatar o Reino dos 
Céus. Essa radicalidade, porém, 
idêntica ao próprio paradoxo 
evangélico, insere-se e depende 
da opção absoluta pelo Absoluto 
e Transcendente, é por acréscimo, 
uma decisão a favor do Homem 
em todos os homens pelo amor 
moral a reconhecer a sua digni-
dade humana, cada um em si 
próprio e nos seus irmãos em 
Humanidade. A violência de que 
nos fala o Evangelho é a violên-
cia de cada um sobre o que é in-
dividual e limitativo do homem, 
a suspensão do próprio egoísmo 
e cobardia. 

«O Evangelho é sem dúvida 
a favor das minorias. Apelo à 
perfeição não pode deixar de ser 
um desafio e chamamento ao 
sobrenatural, ao super-homem, 
àquele «humano que habita em 
poucos», comò diziam os antigos, 
ou àquele indivíduo que é capaz 
de se identificar com «a totali-
dade», com «o próprio género 
humano», como se dizem lingua-
gem hegelo-mar-xiana de hoje». 

«PARTIDO INFALf VEL» 
QUE SE ENCARREGA 
DE FALAR PELOS OUTROS 

O sr. bispo do Porto pergun-
tava a seguir: 

«Mas terá isto algo de comum 
com os pretensos direitos das 
«vanguardas revolucionárias », 

fOanthtuc>i º tna #) 

D E M O C R A C I A 
por ÁLVARO CORREIA 

Pela terceira vez que afirma-
mos que estamos com o VI Go-
verno, embora continue a vigorar 
o veto, Imposto arbitrariamente 
contra a Democracia Cristã. 

Sempre estivemos de eeordo 
com o espírito revolucionário e 
pluralista do 25 de Abril, tantas 
vezes enxertado com varas de pés-
sima cepa, cuja anti-patriotica 
enxertia, catastroficos danos fez 
recair sobre todos nós, como fos-
semos nós, os culpados de tão ver-
gonhosa e trágica operação. Não 
precisamos de pensar duas vezes 
na escolha do rumo a seguir. Fo-
ram abertas duas estradas! Uma, 
a cintura de Lisboa identificada 
ou subordinada à cintura de Mos-
covo, Outra, e julgamoIa total-
mente aceite pela consciente e pa-o 
triotica maioria no caminhar da 
Democracia, ou seja a plena inte-
gração na nossa cintura nacional e 
cristã, que quer um Portugal de-
mocratico, onde reine a Justiça e 
a Faternidade, sob o signo da Paz 
e da Abundância e não sob. a 
ameaço da guerra e da fome. Es-
tamos com o VI Governo e alen. 
tamos a esperança que o pluralis-
mo político, essência do espírito 
revolucionário do 25 de Abril, 
patrioticamente será cumprido. 
Haja o que houver, com guerra 
civil ou sem guerra, com arruaça 
ou sem arruaça e com ameaças ou 
sem ameaças, os sete milhões de 
Portugueses, devidamente esclare-
cidos por patriotas tribunos, como 
Mário Soares, Sá Carneiro, Gº1-
vão de Melo, Sanches Osório, 
Freitas do Amaral, Ribeiro Teles 
e tantas outras figuras, dotadas de 
sincero e fiel amor Pátrio, não se 
deixarão intimidar, por uma desa-
creditada minoria, responsável pela 
vergonhosa e ansrquica situação de 
Portugal. Perante o fracasso do 25 
de Novembro e a vitória do VI 
Governo, está devidamente con-
firmado que de facto e como espe-
ravamos, co VI Governo veio para 

ficar, velo para governar e go-
vernard quaisquer que sejam os 
obstáculos que se lhe oponham>, 

Foi abalada a cintura de Lis-
boa, juntamente com as suas amea-
ças e determinações ostensivamen-
te invocadas, como que, condi-
ções de sobrevivência não existis-
sem para os sete milhões de Por-
tugueses, perante o diluvio ao 
terror, da fome e da morte, Não 
querem a Democracia, não que. 
rem a Paz, não querem a ordem 
nas ruas, no trabalho e na Família. 
Desprezam o trabalho, insultam e 
desvirtuam as entidades empreza-
riais, genio criador a garantir pos. 
tos de trabalhos para todos os 
Portugueses e além de tudo, teem 
como patriotica missão, engran-
decer a Pátria e enriquecer o seu 
Património, pertença de todos os 
Portugueses. Esta é a divisa do 
verdadeiro e pluralista espírito do 
25 de Abril, que encontra como 
afronta o 25 de Novembro. Negra 
afronta capitaneada por uma impo. 
sição partidária, ordenada atravez 
da ambição do poder, a caminho 
da mais rígida e gelada ditadura a 
violar os direitos do Homem, ne-
gando a sua promoção social. 

Estsmos com o VI Governo, 
mas repudiamos tudo que seja con. 
trário aos milenários principios da 
nossa civilisação cristã, Os sete 
milhões de Portugueses dizem sim 
a Pinheiro de Azevedo, como as-
sim, com a mesma coragem disse-
ram não, a Vasco Gonçalves, a 
Otelo, a Fabião a Rosa Coutinho. 
Os sete milhões de Portugueses 
que na sua maioria professam os 
principios cristãos jamais consen-
tirão que a comunizada cintura de 
Lisboa seja embargo à nobre e sa-
crificada missão de governar, que 
o VI Governo, patrioticamente 
levará a bom termo. Triunfou a 
consciência maioritária do Povo 
Português, a Pátria de tal vitória 
se orgulha e de tais filhos ter. 

Os sete milhões de Portugue-
ses, esclarecidos e orientados pelos 
heróicos e patrioticos tribunos po-
líticos, não se curvarão perante 
qualquer afronta gerada na menti-
ra, no terror e na confusão. 

Os sete milhões de Portugue-
ses querem viver em Democracia 
e não aceitam qualquer ditadura 
que seja, 

L'A UR ORE 
revela selvajarias crapulosas 
de Brigadas revolucionárias 
no sul de Portugal! 

Emigrante português, residente 
em Paris, acaba de nos enviar um 
recorte de l'Aurore, 20.11-75, diá. 
rio daquela cidade, que se revolta 
contra selvajarias levadas a cabo 
no Algarve por brigadas revolu-
cionárias, que se dizem apoiadas 
pelo general Otelo. 

Os nossos meios de comunica. 
ção social nada disseram a tal 
respeito— 

Puderal.-

0 nosso compatriota escreve 
aflitos CE se os franceses proce-

dem do mesmo modo connosco»? 
Descanse, amigos os franceses 

não são selvagens..- Cá pela nos-
sa terra, é que alguns teimam em 
regressar à época dos trogloditas. 
Mas será por pouco, se Deus 
quiser. 

Eis a noticia. 

Magas de xenofobia 
em Portugal  

Brigadas revolucionárias 

Ceslima si I polino 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

0 RolCelenSe DeSpollIVO Desta Reèacção Maria Baptista Miranda de oliveira 
POR LEAL PINTO 

De Barqueiros 

Paços de Ferreira, 6—Gil Vicente, 2 

Um mau jogo não é motivo 
para críticas 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
Alexandrino (depois Augusto) e 
José Albino; Rucas e Fernandes; 

Genildo, Lula, Simões e Russo. 

Diz-se que influi neste desaire a 
influência «Sinistra do árbitro, Sr. 
Vicente. 

A arbitragem do Sr. Manuel Vi-
cente, d.e Vila Real, não foi tão 

desastrada como aquela — que teve 
para os gilistas repercussão alta-
mente prejudicial —, realizada no 
Campo do Vilanovense, mas teve 

neste jogo que o Gil Vicente foi 
realizar a Paços de Ferreira, e que 
os pacenses venceram por inquali-

ficável diferença de golos, a sua 
influência sinistra, e não só isso, 
como julgou em muitos casos, a 
«Lei», sempre desfavorável aos gi-

listas. 
Não compreendemos .como a Co-

missão Central de Árbitros procede 
a nomeações de árbitros para 
clubes onde a sua identificação está 
antecipadamente comprometida. 

Neste caso o Sr. Vicente nunca 
deveria ser indicado para qualquer 

jogo em que o Gil Vicente tivesse 

de actuar. 
Salvo alguns erros cometidos pela 

arbitragem, eles não foram na sua 
totalidade influentes nos golos so-
fridos pelos gilistas, mas foi, isso 

sim, o ambiente gerado no espirito 
dos barcelenses, cuja antipatia criou 
o clima de jogadas neuróticas con-
trariadas é certo pela réplica mas 

sem resultado prático. 
O Gil Vicente foi o primeiro a 

marcar por intermédio de Simões, 
mas depois recuou, e desse recuo 
partiu a maior velocidade dos pa-

censes que em tarde inspirada, fi-
zeram um resultado «histórico». 
A desvalorização na tabela clas-

PERELHAL 
Algumas notícias 

Foi recentemente restaurado o 
nosso Cemitério Paroquial, funda-

do em 1887. 
Encontra-se agora com a Ave-

nida do centro e laterais pavimen-
tadas à base de cimento e também 
outros melhoramentos como seja: 
—0 aproveitamento de terreno 

no sentido de maior lotação: 
—Numeração e alinhamento de 

todas as sepulturas e também o 
respectivo arquivo em benefício de 
melhor ordem futura etc., etc. 
O Cemitério é na verdade a nossa 

última morada... Jazida eterna. 
É dever de todos nós amá-lo, res-

peitá-lo e conservá-lo sempre lim-

po, asseado, conforme agora se nos 
apresenta. 

Neste aspecto, está de parabéns 
a junta de freguesia provisória à 

qual se deve tão acertada iniciativa. 
O seu grande civismo, tornou em 

realidade, uma obra, um sonho dos 
nossos avós, que reverte em prol 

não só de toda a comunidade de 
paroquia, como também, nesta qua-
dra do ano em que a Santa Igreja 
nos convida a recordar os nossos 
mortos, foi na verdade uma sentida 
homenagem aos nossos ente-queri-
dos que nos precederam na vida 
e jazem agora no «Campo Santo» 
orvalhado com as nossas lágrimas 

e tristezas... 
A referida junta provisória, está 

também de momento a projectar ou-
tros melhoramentos úteis, os quais 
também oportunamente daremos 

neste semanário. 
Àvante... Parabéns 

aqueles que trabalham 
gresso da nossa terra. 

para todos 

PelO pro-

Falecimento 
No mês passado, faleceu no hos-

pital de Barcelos, e com 63 anos 
de idade, o Sr. Manuel José do Vale 
Amorim, natural desta freguesia, do 
lugar da Pedreira. 
Os seus restos mortais, encon-

tram-se no nosso cemitério. 
Paz à sua alma. 

C. 

sificativa para o Gil Vicente, não 
foi de molde a criar-lhe apreensões: 
ocupa agora o 4.' lugar com 13 pon-
tos com o Famalicão, Chaves e 
Paços de Ferreira, distanciado 5 do 
leader o Varzim com 18 pontos. 

Taça de Portuga! 
VIANENSE — GIL VICENTE 

O Gil Vicente vai no próximo 
domingo a Viana do Castelo, dis-
putar com o Vianense a 3.' elimina-
tória da Taça de Portugal. 

Jogo de interesse, pois depende 
do prosseguimento ou não no tor-
neio da Taça de Portugal. 

NOTA — Por falta de colabora-
ção nomeadamente dos clubes que 
disputam os Campeonatos Regio-

nais da A. F. de Braga, não nos 
e possível, referir, como seria nosso 
desejo, uma efectiva divulgação dos 
resultados e posições especialmente 
dos clubes de Barcelos e seu conce-
lho. Este apelo é em síntese um 
desejo que apaixona o responsável 
por esta «Secção» que desejaria ser 
útil não só ao Desporto mas à sua 
maior divulgação. 

judo Clube de Barcelos 
Vamos realizar no próximo dia 7 

do corrente, com início às 14 horas, 
uma pequena festa para apresen-
tação do nosso Clube ao público, no 
Pavilhão Gimnodesportivo de Bar-
celos. 

O programa embora 
constará do seguinte: 

1 — Para judocas até 
1.1 — Concurso de 

judo; 
l .1.1 — Motivo: Como vê o 
2 — Demonstração de judo 

fesa pessoal; 
3— Prova 

vidual e por 

simples, 

aos 15 anos; 
desenho de 

Judo; 
e de-

de competição indi-
equipas. 

No final serão distribuídos pré-
mios pelos vencedores. Assim, é com 
todo o prazer que os convidamos 
a participar nesta festa. 

NASCIMENTO 
A esposa do nosso amigo, Sr. 

José Correia da Silva, no passado 
dia 27 do mês de Novembro, deu 
à luz um formoso menino, que é a 

alegria de seus pais. 
Ao novo casal enviamos os nos-

sos parabéns, e a seus avós uma 
boa disposição e para o bebé um 
futuro cheio de felicidades, são os 
nossos sinceros votos. 

Recordar 
Tu sorriste e eu sorri 
Naquele dia em que vi 
Nesse dia nos falamos 
Tu mentiste e eu menti 
Mas a mentir nos beijamos. 

Tu pensaste e eu pensei 
Nesses beijos que te dei 
Que não foram a fingir 
Mas gostaste e eu gostei 
Embora fosse a mentir. 

Eu vivi e tu viveste 
Mais momentos como estes 
Que foram deliciosos 
Mas eu quis e tu quiseste 
ser sempre assim mentirosos. 

Mas por tais beijos me dares 
Não era para ficares 
No momento triste assim 
Agora pra-te vingares 
Dá quantos quiseres em mim. 

De tantos beijos que trocamos 

Que a tal ponto chegamos 
E depois sem prezumir 
Eu casei os dois casamos 
Mas já não foi a mentir. 

CARVALHAL 

José de Azevedo Gomes 

Tivemos nesta Redacção, o nosso 
estimado amigo, Sr. Manuel Lopes 
Veloso, que fez o favor de vir até 
nós para renovar a sua assinatura, 
a quem estamos muito agradecidos 
pela sua generosidade. 

i !É • 
De Chorente 

Foi com grande alegria, que rece-
bemos nesta Redacção, a nossa ami-
guinha, Sr.` D. Miquelina da Costa 
Carvalho, mãe muito querida do 
nosso assinante, Sr. Joaquim da 
Costa Carvalho, a quem estamos 
muito obrigados pela sua atenção. 

De Gamil 

Esteve nesta Redacção, para fa-
zer o favor de renovar a sua assi-
natura o Sr. António José Pereira 
Azevedo, nosso bom amigo, que fez 
o favor de ao mesmo tempo nos 
apresentar os seus amigos cumpri-

mentos, o que muito lhe estamos 
reconhecidos. 

De Barcelinho• 

O nosso etimado assinante•, Sr. 
Reinaldo da Silva Ferreira Casais, 

também fez o favor de vir à nossa 
Redacção, para pagar a sua assi-

natura referente a 1975, o que muito 

agradecemos. 

Vila F. S. Pedro 

Fez o favor de vir a esta Redac-
ção, o nosso assinante, Sr. Manuel 
Barbosa Dias, que também teve a 
boa lembrança de fazer o seu pa-
gamento referente a 1975, o que 
muito lhe agradecemos. 

1 

De Galegos St.a Ma-lia 
Fez o favor de vir a esta . Re-

dacção, o nosso estimado assinante 

Sr. José Gonçalves Anjo. para paga' 
a sua assinatura referente a 1974 
e 1975, a quem estamos muito re-

conhecidos. 

D Carapeços 

Foi com grande satisfação que 
tivemos o prazer de cumprimentar 

nesta Redacção, o Sr. Valentim Pe-
reira Braga, nosso amigo que fez 
o favor de vir pagar a sua assina-
tura referente a 1975, a quem agra-

decemos a sua atenção. 

De Carvalhal 

Também vieram a esta Redacção, 
os nossos amigos, Senhores: José 
Azevedo Gomes e António Joa-
quim da Fonseia Ferreira, que• fi-
zeram o favor de pagar as suas 

assinaturas. 
Mutio obrigado. 

De Góios 

Para fazer o favor de pagar a 
sua assinatura referente a 1975, es-
teve nesta Redacção, o nosso amigo, 
Sr. Joaquim Peixoto Pereira Ma-
chado, a quem agradecemos a sua 
amável visita. 

De Aveiro 

Esteve nesta Redacção, para pa-
gar a sua assinatura, o Sr. José 
Rodrigues Ferros, a quem agradece-

mos a sua generosidade. 

D. Carlota da Silva 
Correia Gonçalves 

Honrou-nos com a sua visita nesta 
Redacção, esta nossa amiga Bar-
celense, radicada na freguesia da 
Lama, que fez o fvor de vir pagar 
a assinatura deste Semanário, refe-
rente a 1975, a quem estamos muito 
gratos. 

João Lopee Salgueiro 

Para satisfazer o pagamento de 
sua assinatura esteve nesta Redac-
ção, este nosso amigo, que fez o 
favor de liquidar até 30-12-75, o 
que muito agradecemos e que os 
restantes assinantes façam o favór 
de seguir o mesmo rumo, assim nos 
facilita a ,lçõcsa cobrança. 

AGRADECIMENTO 

Sua família, na impossibilidade de agradecer pessoalmente 
a todas es pessoas que se incorporaram no funeral e assistiram 
às respectivas missas, serve-se deste único meio para a todos 
patentearem a sua indelével gratidão. 

Barcelos, 6 de Dezembro de 1975. 

SEN É ORA TULIPA PROA T O 
CRIANÇA VESTIR 

ESTEVES & ESTEVES, L.DA 
Rua Infante D. Henrique, 30-32 r/c 

(ao lado da Câmara Municipal) 

BARCELOS 

Casa especializada em artigos de Senhora e Criança, 
incluindo Adornos e Bonecos Decorativos 

Colecções Principais: 

Vestidos de Noiva, incluindo, Capelins, Toucados e 
Flores (rende e aluga) 

- Todos os artigos de Vestuário (interiores e exteriores) 
o Os melhores modelos de Beibygrons (nacionais e estrangeiros) 

- Vestidos de Baptizado (os últimos modelos) 
Todos os artigos da Chicco (chupetas, biberons, fraldas, etc,) 

- Sumptuosos artigos de pré-mamã (meias, calças, vestidos e túnicas) 

- Bonecos Decorativos e Utilitários e 

os mais variados artigos de Vestuário para senhora e criança. 

Festa de Anos 

Francisco 
Lopes 
Pereira 
Pela passagem 
de mais um 
aniversário 
natalício do 
nosso amigo 
e assinante sr. 
Francisco Lo-
pes Pereira, 
Barcelinense 
radicado na cidade da Póvoa de Var-
zim, estará em festa o seu lar no próxi-
mo dia 9 de Dezembro. Sua esposa e 
filhos desejam-lhe as maiores felicidades 
e rogam ao Senhor para que esta data 
seja festejada por muitos anos no acon-
chego do seu lar. 

Rosa Pimenta Baptista 
(TARANÉ ) 

É já na próxima segunda-feira, 
dia 8 de Dezembro, que comemora 
mais um aniversário natalício, a 
Sr' D. Rosa Pimenta Baptista, mais 
conhecida no meio Barcelense, por 
«Rosa Tarané». 
À «jovem» senhora, pessoa amiga, 

deseja que passe muitos mais anos, 
junto de sua extremosa família. 

João Paulo Durães Pimenta 
No próximo dia 8 de Dezembro, 

(segunda-feira), colhe mais uma 
rosa no jardim da sua existência, 
o menino João Paulo Durães Pi-
menta, filho do nosso bom amigo, 
Sr. Adão Vieira, e de sua esposa, 
Sr.` D. Maria Peregrina Gomes 
Durães, desta cidade. 
«O BARCELENSE», deseja que 

esta data se prolongue por muitos 
e muitos anos. 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celense», n.o 3342, de 6-12-75 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
Por este se faz público que foi 

distribuída na Segunda Secção do 
Segundo juízo desta comarca, acção 
contra LAURINDA DOS REIS 
LINHARES, solteira, maior, do-
méstica, do lugar de Campelo, fre-
guesia de Tamel-São Veríssimo, des-
ta comarca, para o efeito de ser 
decretada a sua interdição por ano-
malia psíquica. 

Barcelos, 26 de Novembro de 1975 

O JUIZ IDE DIREITO 

João Fernando Fernandes de Ma-
galhães 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 

Manuel António Sarmento 

Ernesto Gonçalves 
Ferreira 

Fez o favor de vir a esta Re-
dacção, este nosso bom amigo e 
assinante, que fez o favor de reno-
var a sua assinatura referente a 
1974, gentileza que muito agrade-
cemos assim como os cumprimen-
tos que com o nosso também as-
sinante, Sr. João Evangelista de 
Lima e um seu amigo, se desloca-

ram da Cidade da Póvoa de Var-
zim, até à nossa terra Barcelos, a 
quem estamos muito gratos. 

leia, assine e divulgue «0 Barcelense 

Sindicato dos Trabalhadores do Construção 
Civil do Distrito de Braga—Secçáo de Barcelos 

Assembleia Geral Extraordinária 

CONVOCATÓRIA 

AOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Convocam-se todos os associados para comparecerem no 
próximo domingo dia 7 de Dezembro, pelas 9,30 horas, no Cír-
culo Católico de Operários, sito na Rua D. Diogo Pinheiro, em 
Barcelos, a fim de assistirem a uma Assembleia Geral Extraor-
dinária, para serem tratados vários assuntos de interesse para 

a classe. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1975-

A Comissão Directiva 
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Secretaria Notodul de Buicelos 
CERTIFICO que de folhas 

quinze, verso a folhas dezasseis, 
verso do livro de notas para es-
crituras diveras número D— ca-
torze do Primeiro Cartótio da Se-
cretaria Notarial de Barcelos, a 
cargo do notário Dr. Vitor Antó-
nio Marques Junior, se encontra 
exarada, com data de dezoito de 
Novembro corrente, uma escritu-
ra pela qual, foram feitas ao pacto 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi. 
tada «FABRICA DE MALHAS 
MONTILHÃO, LIMITADA,, 
com sede no lugar de Medras, fre-
guesia ate Carvalhal, deste conce-
lho de Barcelos, as seguintes alte-
raçõesi 

r0 Bareelense» N ° 3356 de 6-12-1975 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
1; publicação 

Pelo 1.o Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, 1! Secção 
de Processos, nos autos de acção 
especial para justificação de ausên-
cia e da qualidade de herdeiro pro-
posta pelos Autores FRANCISCO 
DA COSTA ARAUJO e mulher 
JOShFINA FhRKEIRA DA 
COSTA, agricultores, da freguesia 
da Lama, desta comarca, correm 
éditos de seis meses a contar da data 
da segunda publicação deste anún-

cio, citando o réu JOSL ANTÓ-
NIO FERREIRA DA COSTA 
solteiro, maior, com última residên-
cia conhecida no lugar da Pìadela, 
da freguesia da Lama e agora ausente 
em parte incerta do Pais, e éditos 
de trinta dias também a contar da 
data da segunda publicação deste 
anúncio, citando os interessadua 

íocertos, para no prazo de vinte 
dias depois de findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, o pedido 
feito pelos Autores que consiste 
em ser justificada a ausência por 
mais de dez anos do Reu José 
Antónío Ferreira da Costa e decla. 
rada presumida a sua morte para 
efeitos de sucessão e entrega dos 
seus bens às pessoas que vierem a 
ser julgados como seus herdeiros. 

Barcelos, 22 de Novembro de 

1975. 

O JUIZ DE DIREITO 

Antdnlo Luis Monteiro Lopes 
Furtado 

O Escrivão da 1.a Secção, 

Ant6nlo Amaral Nelva 

CASSETES 50$00 

CARTUCHOS 90$00 

Gravados em Stereo 
Impecável 

Envio catálogo de Músicas 
grátis. . 

PEDIDOS A COBRANÇA PARA 

Aleixo Martins de Sousa 

R. Monte dos Pipos, 209 
Custóias — MATOSINHOS 

DR. JOÃO CARVALHO 
NI>v°AICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo C;,—ilo Castelo Branco, 79 
(campo S. José); 1 

Telet 82098 BARCELOS 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B. 

PR I M E I R O) — A saciedade 
adopta a denominação de «FA-
BRICA DE MALHAS MONTI-
LHÃO, LILViITADA», tendo a 
sua sede e estabelecimento no lu-
gar de Medro*, freguesia de Car-
valhal, concelho de Barcelos, ten-
do a sua duração por tempo in-
dertermioado e o seu início con-
ta-se a partir da data da sua cons-
tituição; 

QUARTO — um — A gerência, 
dispensada de caução e remune-
rada, pertence a ambos os sócios, 
aos quais compete representar a 
sociedade em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, s e n d o 
necessário as suas duas assina-
turas para obrigar a sociedade em 
todos os actos e contratos e do-
cumentos que não sejam de mero 
expediente. 

Está conforme e certifico que 
na parte omitida da referida escri-
tura, nada há em contrário ou 
além do que aqui se narra ou 

transcreve, 

Secretaria Notarial*de Barcelos, 
dezanove de Novembro de mil 
novecentos e setenta e cinco. 

a) Alberto Pereira Azevedo 

Sindicato Nac. dos Op. da Indústria Têxtil do Distrito 
de Braga, Viana do Castelo Bragança e Vila Real 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do art.O 78.o dos Estatutos deste Sindicato, tenho a 
honra de convidar os senhores Associados, no pleno gozo dos seus 
direitos Sindicais, a reunirem em Assembleia Geral, no proximo dia 
18 de janeiro de 1976 pelas 9 horas na Sede Social deste Organismo, 
alto na Avenida da Liberdade N.0 73-2' desta cidade, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES PARA 
O TRIENIO DE 1976/1978 

Atenção: Só podem exercer o direito de voto os associados que 
á data da realização da Assembleia, estejam em pleno gozo dos seus 
direitos Sindicais e tenham pago as suas cotas nos 2 meses anteriores. 

A Assembleia está aberta aos sócios eleitores, das 9,30 às 19 
horas impreterivelmente. 

Barcelos 2 de Dezembro de 1975 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Josd Domingos Oliveira do Vale 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE, 

Serve para qualquer ramo de 

negócio, 

Largo D. António Barroso ti 1112 

Vende-se 
Moradia de rés-do-chão e andar em construção e 
quintal anexo com 1.575 m2 com árvores de fruto, 
videiras e um óptimo poço devidamente revesti-
do clargolas, situada à margem da Estrada 
Nacional—Barcelos—Póvoa de Varzim, lu-
gar de Terreiro, Freguesia de Barqueiros. 

Trata a Firma «SOPROJECTOS» Rua D. António 
Barroso, n.o 138-1.° Barcelos 

A 1 U H 1NIOS ANODIJADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 

Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

José Araújo Gançalves 

MISSA DO 10.0 ANIVERSÁRIO 

DO SEU FALECIMENTO 

Ocorrendo nº próxima sexta-feira, 
dia 12, o 10 o Aniversário sobre a 
morte deste que foi considerado In-
dustrial nesta cidade, serão celebradas. 
nesse dia. Missas por sua alma. na, 
Igrejas de  Vilar do Monte às 7 hora€; 
e na do Senhor de Cruz. is 9 horas. 

A todas as pessoas que ti-
verem a bondade de assistir a 
estes piedosos actos, desde já 
muito se agradece. 

Dr. Mário Quetiloz 
Leia edivulgue —Director Clínico das Termas do Eirogo— 

O B A R 0 B L E N B E chamadas e marcação de consultas pelo Tele£ 82286 

MIRANDA DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Durante os meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro do ano 
em curso, atende os seus clientes 
aos Sábados. Domingos e Segun-
das Feiras de cada semana das 9, 
às 13 horas e das 14 às 19 horas 

Nos restantes dias, um prezado 
e distinto Colega desta comarca 
assegurará o seguimento normal 
dos serviços e processos. 

Demais informações na Rua D. 
António Barroso n.,> 89 ( antiga 
Rua Direita ) desta cidade de Bar-
celos. 

TELEFONES t 

Escritório 82248 

Residencia 82227 

Casa Pequena 

COMPRA-SE 

Mesmo a precisar de obras na 
érea da cidade. 

Dirigir-se a Leal Pinto— Jornal 
de Barcelos. 

AVISO 

CHENOP 
Avisam-se os senhores consu-

midores de que proceder-ec-á, no 
próximo sábado, dia 6, das 9,00 às 
18,00 horas, à interrupção de cor• 
rente nas freguesias de Carvalhal, 
Barcelinhos (Lugares de Medras 
e Mereces) e Gilmonde ( Lugares 
de Picas, Monte e Estrada). 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes, 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1975 

MÚSICA DO 
NATAL 

Este ano, por iniciativa 
do Departamento Cultural 
do Círculo Católico de Ope-
rários de Barcelos, e em be-
nefício das obras do seu edi-
fício social, vamos ter Músi-
ca no Natal nas principais 
Avenidas e Ruas da nossa 
cidade, de 15 de Dezembro a 
6 de janeiro de 1976. 

As firmas industriais e co-
merciais que pretendam cola-
borar com publicidade, pó-
dem contactar pelo telefone 
82345-82838 Barcelos e 
Sede Social do Circulo Cató-
lico de Operários. 

Vende-se 
Em Areias S. Vicente 

Leiras de Mato nos lugares de 
Talazeiras e Agro. 

Falar com a Sr.a Júlia F. Sousa 
em Midões—Barcelos 

VENDE-SE 
Centro de Apúlia quatro mu-

radas devolutas com cerca de 
800 m2 de terreno para construir 
580 contos. 

Resposta à Redacção, 

OFICINA DE REPARAÇÕES 
TELEVISÃO e RADIO e ELECTRODOMÉSTICOS 

Montagens de auto-rádios e antenas para TV; 

Esperamos por Você; 

Estamos em Barcelos para reparar o seu Televisor, 
passando por todos os electrodomésticos ate 
ao seu aspirador. 

Abrimos no dia 1 de janeiro de 1976. 

Aceitamos já aparelhos para tomar a vêz. 

LARGO DA ESTAÇAO—Trazeiras do Bloco—n.o 17 

a. 4314 C0 ••uccz•szuz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O 5--156 
Agente—Graadig - Motores para sega e Rádio e Lleea 
tricidade • Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejas • oficinas de T. S. F. • Máquinas 
de escrever a aaleular 

ü P T I C A 

Pastelaria e Café MISSAS AOS 
Arantes 

Da-se à exploração 

Doença do 
Proprietário 

Falar com o próprio 

Motivo: 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 

Agradece gratas recebidas F.C.S. 

DOMINGOS 
7,30— Igreja Matriz 
19. 00  — Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueara 
10.30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 
12,00 — Mosteiro Senhor de Cruza 
12,00 — Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 
9 00 — T%mja Matriz 
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PELO PAIS F 0 R A O ffi6ro bo Pozlo na ••1a bo &w0 oil2 i 

• A lista A, que se diz apattidá-
ria, mas cujos elementos são, 
na maioria, de tendência socia-
lista e social• democrata, ven-
ceu as eleições no Sindicato de 
Escritórios do Porto. 

• A agência da Caixa Geral de 
Depósitos em Benfica foi assal-
tada por oito jovens, armados 
de pistolas metralhadoras, 
que levaram cerca  de 700 
contos. 

• O major Casanova Ferreira, 
que se encontrava detido desde 
o 11 de Março, foi posto em 
liberdade, por ordem do gene-
ral Otelo Saraiva de Carvalho. 

nar, o VI Governo retomou as 
suas funções. 

• Em razão da intentona de 25 
de Novembro, estão detidos 
em Custóias 75 militares. 

• Um engenho explosivo c@usou 
mais de 500 contos de prejui-
zos na alfaiataria de luxo cRou-
pal», na Avenida da Liberda-
de-Braga, pertencente ao sr. 
José Pinto Cardoso. 

• Decidiu desligar-se da Inter-
sindical o Sindicato dos Tele-
fonistas do Norte. 

com a profissão da revolução pe-
las minorias, com o mito da classe 
eleita e revelador da História dum 
«Partidos infalivel, que se ancar-
rega de pensar pelos outros? I» 

«Fala-se muito na opção de 
classe; parece que não basta reco-
nhecer que se pertence a uma clas-
se (por enquanto...) mas que é 
preciso optar por uma classe, fa-
zer a sua própria opção ideoló-
gica, tomar lugar dum lado da 
barricada no luta de classes. Pede-
-se até e espera-se que o catolicis-
mo português venha a «colocar-se 
ao lado da classe pela qual Cristo 

Três menores, dos 16 aos 18 
ans, assaltaram 

Gondom r , ourivc- LA UR 0 R7 • E 
Foi extinto o COPCON, de 
de cujo pessoal o camandente 
Otelo se despediu com as lá-
grimas nos olhos. 

O capitão Vasco Lourenço foi 
confirmado como Governador 
Militar de Lisboa e graduado 
em brigadeiro, 

Os generais Fabião e Otelo 
foram exonerados a seu pedido 
dos cargos que exerciam. 

Para Chefe de Estado Maior 
fio Exército foi nomeado in-
terinamente o tenente coronel 
de Infantaria Ramalho Eanes, 
graduado em general. 

• Após o abortado golpe mili-
tar de 25 de Novembro, desa-
pareceram o coronel Varela 
Gomes e o capitão Duran Cle-
mente, contra os quais existem 
mandatos de captura. 

• Considerando preenchidas as 
condições para poder gover-

(Coatinu4de da primeira página) 

no sul de Portugal! 

Ressuscitou o nacionalismo em 
Portugal. Com aspectos inquietan-
tes de xanofobia e de violência. 
Agora os culpados não são sala-
zaristas, mas militantes da extre-
ma esquerda, os das Brigadas re-
volucionárias, que se dizem apoia-
dos—abusivamente— pzlo gene-
ral Otelo de Carvalho. 
O caso da Praia da Rocha é 

apenas uma amostra dos roubos 
e das espoliações, a que se entre-
gam grupos organizados e arma-
dos no sul do país, 
E não é excepção. Este verão, 

em Setubal, uma francesa, M,me 
Leforestier, foi obrigada a sair da 
propriedade por grupos rçvolu-
cionários. Na última semana, em 
Lisboa e arredores, directores 
franceses foram sequestrados pelos 
empregados. Perto da fronteira 
espanhola, foram os ingleses que 

0 DIA A DIA DA NOSSA IERRA 
Barcelos, como qualquer cida-

de que se presa, dos seus prega-
minhos e que tem anseios legíti-
mos, os seus hsbitant es, por mui-
to tolerantes que selam, — e que 
que a situação aconselha a serem 
—não pode deixar de reprovar o 
extremo da sua tolerância, quando 
esta é ultra passada nos seus limi-
tes. É o caso da Avenida Alcaides 
de Paria cujas obras de saneamen-
to, realizadas no fim do verão, 
com a abertura de uma vala, que 
depois de realizadas, os razões que 
a determinaram, não foi devida-
mente coberta e calcada de molde 
a que os paralelepípedos de futu-
ro não cedessem a um desnivela. 
mento que se verifica agora, e que 
mal do seu mau aspecto, cria pe-
igo ao trânsito rodoviário. 

Mas o mau aspecto desta ave-

nida não fica infelizmente só aqui« 
foi lançada sobre os passeios a 
terra das valas acima referidas, es-

torvando e criando dificuldades ao 
público que utiliza os passeios, 

quase impedido de o poder fazer 

com segurança. 

Ruas e passeios 

esburacados 

IR outro mal e de efeitos ne-
gativos à estética da nossa linda 
cidades a Rua Cónego Gaiolas, 
cuja pavimentação foi atingida pe. 
los serviços da Chenop para in-
trodução dos cabos sobterrâneos 
destinados à cabine ali construída, 
e não obstante o tempo já decor-
rido, que deu margem ao esbura-
camento, nunca mais foi remedia-
do, outrotanto sucedeu, e pelo 
mesmo motivo à Rua do Arco, 
doado foi retirada párte da sua 
velha, mas segura calçada de laje-
do, também mau serviço. Esta rua 
embora pequena é de muito trân-
sito, mas como está, não pode 
atender o trânsito rodoviário. 

Avenida da Liberdade 

Houve de facto liberdade, para 
destruir a pavimentação dos pas-
seios, mas voltar a dár-lhe o as-
pecto que o local exige, está a 
demorar, 

Entrada para o Parque 

da Cidade 

Mesmo nesta época dada ao 
chamado turismo, dada a incle-
mencia do tempo, Barcelos, é car. 
taz de visita e o local mais atraen-
te,— agora de inverno— para o 
desconhecido, é o Largo da Porta 
Nova, espraiando os olhares para 
o monumental Campo da Feira, 
onde, agora, e muito bem, apare-
cem aos domingos alguns loucei-
ros com louças regionais e outros 
ºrtidos da artesania bareelense, e 
que tem como pano de fundo o 
nosso Parque, cuja entrada, ofe-
rece um desmazelo, impressionan-
te, que compromete os responsá-
veis, da Câmara ou do Hospital. 

Dar-lhe o acabamento neces-
sário e uma abertura condigna 
com o local, é, quanto a nós ina-
diável solução para a rotura ali 
produzida pela transferência do 
portão para serviço do Hospital. 

tiveram de abandonar a quinta, 
vai para 15 dias. Mas, na Praia da 
Rocha, pela primeira vez, as auto-
ridades tornatam-se cúmplices dos 
revolucionários devido ao silêncio. 
Na Praia da Rocha? Algarve, o 

drama só foi evitado no último 
minuto. Com o pretexto de de-
fender os interesses duma empre-
gada de restaurante, de nacionali. 
dade portuguesa, 30 membros das 
Brigadas revolucionárias exigiram 
aos proprietários franceses do 
«Restaurante Renés o equivalente 
a 12.000 francos. 
Como tivessem de resposta uma 

recusa formal, cercaram o restau-
rante dias a fio, e, a outra noite, 
assaltaram a residência onde se re-
fugiaram os proprietários, M.me 
Duboc, o filho de 5 anos, Ludo-
vic, e o sr, Matitti, chefe da cozi-
nha. 

cFoi terrível, declarou-nos a 
Sr.• Duboc ao telefone. Os assal-
tantes estavam armados, Os vi-
dros calam em pedaços. Nós está-
vamos barzicacios com móveis, 
mas eles conseguiram partir uma 
porta. 
O major Branco, aesponsável 

pelas forças da ordem de Lagos, 
chamado ;urgentemente, recusou-
se, com prude1ncía, a intervir. Só 
a G.N.R., posta no índex desde o 
25 de Abril, aparecia imediata-
mente no local para acalmar os 
ânimos. 
O cônsul geral de França cha-

mado pelo telefone, seguiu de 
noite pura a Praia da Rocha, tendo, 
antes telegrafado ao major Branco, 
de resto sem nada conseguir, 
Mal chegou à Praia da Rocha, 

multiplicou os esforços para ven-
cer a crise. Até assistiu a uma ten-
tativa de solução entre o delegado 
da intersindical e os proorietarios 
franceses, Ficamos de retomar o 
diálogo na segunda-feira, 
«Dispomos, portanto, dum pe-

queno espaço de tempo, disse-me 
M.me Duboc, mas acrescentou: 
«Claro está que voltaremos a ser 
cercados». 

«Sombria perspectiva. Mas M.* 
Duboc é teimosa e corajosas 
«A uma propriedade francesa, 

0 nono quartel dos B. 
Amanhã os Bombeiros Vo-

luntários de Barcelos estarão na 
freguesia de Martim, para anga-
riar fundos para a construção do 
novo Quartel. 

CAMPANHA dos 2.000 

Mais 2 bons amigos da nossa 
Corporação e que desejam tam-
bém auxiliar a grandiosa obra, 
vieram entregar-nos a sua contri-
buição para aquela campanha. 

'São eles : os Snrs: 
Francisco José Pacheco Ro-

drigues, de Barcelos e o Dr. Her-
minio Pimenta de Castro. médico 
em Faro, que fizeram entrega ao 
nosso Comandante de 1.000$00 
cada um. 

Obrigados dedicados Barce-
lenses. 

SORTEIO DO 
1.8 Automóvel MORRIS 

Vimos novamente lembrar 
que em 18 do corrente pela Lo-

Voluntáro de Barcelos 
taria Nacional, será sorteado o 
1.° automóvel da marca MOR-

RIS no valor de 100 contos. 

O prémio será entregue ao 

possuidor do cartão com os últi-

mos números da Lotaria, mas 
com o pagamento em dia. 

ATENÇÃO, POIS! 

D. Joaquina da Cunha 

Vieira 

No passado dia 2 do corrente, 

festejou mais um aniversário na-

talicio, esta nossa conterrUiea, 

bondosa Senhora ilustre Barcelen-
se, a quem embora um pouco tar-
de não queremos deixar de felici-

tar sua Excelência com votos de 

que essa data se porlongue por 
muitos mais anos na companhia 
de sua Ex.ma Família, são as nos-

sas saudações. 

(0MItlnua~ da Pfl~ 1). 

morreu» !... Nada menos: Cristo a 
morrer por uma classe, só por 
uma classe!... 

Longe de nós ignorar ou me-
ngsprezar a predilecção de Cristo 
pólos pobres, a Sua intenção pre-
terencial por levar aos pobres a 
Boa Nova. Mas, se os pobres es-
tão mais perto do Reino de Deus, 
não se segue de aí e só cie aí que 
hajam de conquistar e guardar só 
para si o reino deste inundo. Se 
estão melhor situados, pela sua 
pobreza, para compreenderem as 
riquezas do espírito e da grande-
za moral não há que reduzi-los à 
conquista, a mira, ávida e raivosa 
conquista dos bens temporais a 
fim de compreenderem e aprecia-
rem os bens do Reitto de Dcwu .» 

cA 1NFORMAÇAO 
AO SERVIÇO 
DA LLASbr, OPERARIA 
A A MAIUR Ul YbNoA 
QU1✓ 5E PUDE 1-,Azb& 
Ao 'I'RABALHãDU Í 
HUNLSIO B ADULfO> 

c Nias a própria opção de ciasse, 
como para ai se ve e ouve, sua c 
sabe a algo de abâoluto e rutaii-
tário, inulicreate a 00p ctiviciL de 
e verdade, situando-se copara alem 
do bera e do mal». A latormaçao 
cao serviço» duma classe, dum 
partido ou dum bando, que pode 
significar, não bó pelos tactos mas 
na própria expressão que se usa, 
sendo a indteriençd à objectivida-
de e impatciaiidade, à honesLiúade 
do que se intorm% ao zespcito 
por quem é iatorimado?» 

«Sim, porque, antes de tudo, a 
Intormaçao «ao serviço» da ciasse 
operaria é a maior c.rcnsa que bc 
pode fazer ao traoaihaaur hune.to 
e adulto. pois bera o opeiariu taco 
inocente e menor de ivauc, catAra 
a ciasse operara tão doente e in-
con&ciente que seja preciso rorue-
cer-ides um..lutorwá,çâo cuudiciu-
nada e contentada, que haja ae 
ma.nipulsr-sn ou sibilem- sc uma 
verdade e cultura pkra ubo ao 
povo, corno outrora be CSCICviktw 

us livros aad usum De;phinl»? 
t- o m o j uYtaa3ente escrevia Lia 
pouco uai operário, dizigindo-ee 
a operários ou aun seus cáudi,husi 

exclamou. E suceda o que suceder, 
aguentaremos ate ao fim e não 
havemos de «;alei de maneira ne. 
nhuru&>. 
U que ela não sabia era que o 

Qual d'Ursay mandou acompa-
nhar até à trunteira todos os tran-
ceses da Praia ela Rochas. 

Jean Joliy 

Selvagens, até quando?... 
Que raça de militares, a major 

Branco, temos agoral... U outro, 
coronel, deixa-se despir pela UNI-
TA e consente em entrar na ci-
dade de Nova Lisboa em cuecas!.,. 

Atonto a'Aibuquerque, onde 
estás que não vazres estes pol-
trões?... 
Ah porca misécia! É de vómi-

tos, 
De «O Cávado» 

João da Costa Carvalho 

No dia 9 do corrente, tem a 
sua festa de anos, completando 
52 anos, este nosso amigo e assi-
nante, mais conhecido por «João 
Soldado». 

Por tal motivo, sua esposa, fi-
lhos, nora e restante família lhe 
enviam muitos parabéns com os 
desejos de longa vida, 

—«Pata mim, com estes enfeite s 
manipuladores, não fazem dos 
operários mais do que simp s i m -
becis». 

Mas a opção de classe, e como 
para aí se ve e ouve, pri r:cipal-
mente da parte de «catolicos por 
isto ou por aquilo», mais parece 
uma opção contrai católicos que 
são ou se dizem, em opção contra 
«certa Igreja, com ri sco de coº-i 
tra a Igreja «símplicit ers, e depois 
contra a verdade (verdade saci 
usum> é antiverdade) e finalmente 
contra Deus. Talvez talem ainda 
em C 11 $ t o, decerto um Cris-
to, «revolucionários (... ); mas 
optar por um Cristo sem- Deus 
poderá ainda ao principio traduzir, 
por inveroelmil que pareça, um 
certo fideismo cristãos 

Aludiu, depois, aos casos da 
«República> e da Rádio Renascen-
ça, para afirmar que «até parece 
que aquilo que verdadeitamente 
custou a compreender, tanto à in-
teligência como à política portu-
guesa, foi que o mundo tomasse 
tanto a sérios os dois casos, para, 
adiante, considerar: 

Mas o que aqui verdadeira-
mente nos interessa é certa «inte-
ligência católicas desses fenóme-
nos. Padres ex-padres, militantes 
e ex-militantes católicos acharem 
bem entrar no concerto da «Renas. 
cença» e «República». E, ao lado 
de tantos sintomas interessantes, 
os que mais nos devem impressio-
nar são os de uma mistica do ope- 
rário, uma autêntica mistificação 

e verdadeira mitologia da classe 
operária. U operário parece ser 
agora o «revelador» de toda a 
verdade, o cmcdlador) da salva-
ção social, 

PARADOXOS 
DB PUb1ÇOES DE PADRES 
E LEIGO,> 

«Temos nãe só o direito mas 
sentimos mesmo a obrigação de 
perguntar a vários militantes, pa-
dres e leigos se havemos de acre. 
ditar na bua sinceridade quando 
no passado militavam pelos ditei-
tos tundamentais do homem, pela 
dignidade da pessoa humana, pela 
paz e pela deposição das armas de 
guerra colonial. h que a verdade 

e oá valores mordia não mudam 

com os ventos ; nem deve o cris-
tão ser mero cara- vento, Se ontem 
era mal, como pode hoje a mesma 
coisa ser bem! Se ontem se pre-
gava ou protestava contra os pro-
cessos policiais, contra as longas 
detenções sem culpa formada, 
contra os vexames e torturas, 
como pode aceitar-se hoje em si-
lêacia de contormidade ou indi-
teiença as prisões indefinidas em 
tempo sem culpa tormada, as ar-
bitrariedades nas acusações e tor-
turas morais e fisicas por meros 
«delitos de opiniào>. 5e no pas-
sado o poder estabelecido e r a 
quem impedia o exercício da liber-
dade de expressão, de comunica-
ção, de mknitestação, etc., o que 
era sem dúvida sumamente con-
denável, será hoje bastante conso-
lação que, cno Pais mais livre do 
mundo» se chegou ao mesmo re-
sultado de auto-censura, de mono-
pólio partidário ou de impedi-
mento úe puolic tr ideias ou intor-
mações, pena p,oprna ausência do 
Estado r» 

POR ESSE MUNDO ALÉM 
• A ligação dos rios Ró3aºo e 

Rena, ¥provada pelo presideu-
te trances Giscerd a'Estaing, 
permitirá a comunicação flu-
vial entre o Mar do Norte e o 
Mediterrâneo atravês da Eu-
ropa, 

• O Canadá vai conceder um au-
xilio de 100 mil dólares pwra a 
reinstalaçao em Portugal dos 
refugiados de Angola. 

• Uma equipa de televisão nor-
te-americana que actuava em 
Angola foi dada como desapa-
recida. 

• A cerimónia da entronização 
solene do rei Juan Carios 1 de 

Espanha, realizada na velha 
igreja de San jerónimo, assis-
tiram representantes de mais 
de 60 países, entre os quais 
Portugal. 


